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Prefácio


			Começo este prefácio me vangloriando de ter lido as novelas de Paulo Tavares praticamente em primeira mão, uma vez que as tive em caráter revisional, ainda rascunhadas num documento do Word. Revisora de seus textos há tanto tempo e sendo, também, professora na área das Linguagens, tenho o privilégio de ler Paulo Tavares pelo viés profissional da revisão e da literatura, além do viés emotivo de uma simples leitora que aprecia uma obra.


			Não esperem um prefácio somente de “O Quarteto de Novelas II”. Já lhe adianto caro leitor, que minha linha de raciocínio argumenta para que se leia “O Quarteto de Novelas I” em primeiro lugar, como manda a cronologia das publicações. Isso porque, propositalmente ou não, a obra cresce e se aprofunda. 


			A primeira versão traz Paulo Tavares apresentando sua habilidade narrativa. Enredos emaranhados em tramas perfeitas, personagens bem descritos, ambientação detalhada e a costumeira riqueza de repertório sociocultural que já é marca registrada do autor. “O Quarteto de Novelas I” nos faz conhecer Paulo Tavares.


			A segunda, por sua vez, mostra a que o autor veio. Todos os elementos narrativos ganham profundidade, complexidade e algo encantador: o cunho psicológico, filosófico. Em “As bodas de Zorak”, as relações interpessoais e o poder da mente humana já são destrinchados por meio do fantástico. Já “Rosa Lavadeira e João Pinguço” se assemelha a um experimento social, no qual é possível identificar grandes tipos e fazer análises robustas sobre o comportamento humano. 


			Em “O Velho Celeiro”, as análises começam a ficar mais filosóficas. Essa novela é uma verdadeira metáfora, mas revelar qual o elemento de comparação com o celeiro seria antecipar o deleite que o leitor descobrirá. Por fim, “Colette e o Pássaro Azul” é alegórica. É um conjunto de metáforas de grande profundidade psicológica, que levará o leitor a uma imersão dentro de si mesmo.


			Na ordem citada, seria Zorak falando do mundo, Rosa Lavadeira falando da sociedade, o Celeiro falando da família e Colette falando de nós mesmos. É um movimento de fora para dentro que precisa seguir a ordem que se apresenta. É claro que essa linha de raciocínio não é minha. É de Paulo Tavares, que escreve como se fosse fácil, como se tudo fosse aleatoriamente brotando em sua mente fértil. Mas sabemos que não há aleatoriedade na boa literatura. Eu, como revisora e professora, já tenho a mania de fazer análises. Como leitora, apenas indico e recomendo “O Quarteto de Novelas II”.


			Profª Bruna Machado Moraes Martins
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Dedicatória


			Dedico esta novela à minha esposa Maria José,


			minha companheira de longo tempo,


			sempre me incentivando nos meus projetos


			e nas minhas empreitas,


			não importando quais sejam.


			Paulo Tavares


		




		

			
Prefácio


			Em um desses dias, tive a alegria de receber um convite para prefaciar a novela do confrade amigo, Paulo Tavares: As Bodas de Zorak. Nesse momento, um reconhecimento profundo invadiu-me, pois cada um de nós compreende que encontra alguém com habilidades raras. E foi assim que eu vi o que hoje considero mais um dos bons escritores que surgem no contexto literário. Realmente, todo livro é, essencialmente, um instrumento cultural de difusão de ideais, transmissão de conceitos, entretenimentos.


			Por isso, deixo aqui meu convite para que você também venha vivenciar boas horas de convívio no decorrer dessa surpreendente e intrigante novela. 


			O autor, com sua vasta cultura e grande sensibilidade, navega em sua imaginação, transmitindo-nos, com fluidez, as belas cenas nas quais podemos embrenhar neste pitoresco mundo dos vampiros.


			As Bodas de Zorak inicia sobre a vida de um casal que, de maneira nada formal, concebe o personagem Zorak, o qual, aos poucos, nos leva a participar da saga dos vampiros. Cornélia e Lucius viviam vida tranquila até que aparece um ser estranho na vida de Cornélia: “O olhar profundo de seus olhos...” “Cornélia teve a sensação de que estava embevecida, não pôde resistir”. 


			Outra vez, como que em sonho, este ser lhe aparece e revela que ela está gravida de um filho seu: “Você dará à luz um menino e dar-lhe-á o nome de Zorak. A criança nascerá na noite de Santa Valburga. – Você quer dizer que a criança nascerá nas comemorações de uma festa pagã... trinta de abril para primeiro de maio? - Isto mesmo, e quando a criança tiver dez anos eu volto para buscá-lo”.


			Cornélia viveu sempre em conflito em relação a essa criança. O casal ainda teve mais quatro filhos. Zorak cresceu lindo, saudável, embora, sempre que podia se embrenhava pela floresta. Lucius iria caçar, levava Zorak. Estranho, desaparecia e voltava com a caça. Lucius não entendia como uma criança possuía tal habilidade.


			Certa feita, Zorak sentiu necessidade de dizer à sua irmãzinha Vitória que tinha grande prazer em abater um animal e beber seu sangue. Disse também a ela que tinha um homem que lhe aparecia em sonhos, que viria buscá-lo.


			E foi nos festejos de seus dez anos que o tal homem aparece e leva consigo Zorak. Aos quinze anos, foi-lhe revelada toda a verdade sobre sua existência.


			Então... desde o batizado ao casamento, cenas enigmáticas se desenrolam e permeiam no decorrer da narrativa, embriagando-os com belos momentos descritos pelo autor, que, sem fugir do contexto, mescla com seu conhecimento sobre óperas vampirescas, enriquecendo o cabedal com repertório filosófico da cultura ocidental, tal como: a ópera “Der Vampyr.”


			Recomendo a você, caro leitor, que, como eu, faça essa escalada curiosa de imergir no misterioso reino dos bruxos e partilhar das Bodas de Zorak.


			Ana Cley Marques Pizarro


			Membro Efetivo da Academia de Letras


			Cadeira nº 29 – Patrono José Pereira dos Santos


			Membro Efetivo da Academia Itajubense de História


			Cadeira nº 37 – Patrono Dr. Luiz Dias Pereira


		




		

			I – Prólogo


			Vampiro é um ser mitológico ou folclórico que sobrevive se alimentando da essência vital de outras criaturas vivas. 


			A crendice popular e as histórias que se contam sobre esse tipo de criatura trazem, em seu conteúdo, que os vampiros geralmente se alimentam por intermédio de sangue humano ou até mesmo de animais nas florestas e nos campos. 


			O tema sobre essas criaturas vampíricas tem sido registrado em várias culturas. Possivelmente, data de tempos distantes da nossa época, quando até mesmo da pré-história, mas se tornou popular o termo “vampiro” apenas no século XIX.


			As superstições vampíricas na Europa Ocidental, vindas de áreas onde lendas sobre vampiros eram frequentes, principalmente nos Balcãs e na Europa Oriental, embora existam diversas variantes locais que também são conhecidas por outras designações. A guisa de informação, na Grécia, essas criaturas eram chamadas de VRYKOLAKAS, ao passo que, na Romênia, eram chamados de STRIGOI. 


			Por superstições ou não, sabe-se que as histórias vampíricas na Europa levaram diversas pessoas, homens ou mulheres, a uma histeria coletiva, resultando, em alguns casos, na perfuração de cadáveres com estacas e acusações de vampirismo.


			No folclore balcânico e na Europa Oriental, há um vasto leque de aparências físicas, variando de quase humanos até corpos em avançado estado de decomposição. E foi em 1819, com o sucesso do romance de John Polidori, THE VAMPYRE (O Vampiro), que se estabeleceu o arquétipo do vampiro carismático e sofisticado, o que pode ser considerada a mais influente obra sobre vampiros do início do século XIX, inspirando as outras como: VARNEY, THE VAMPIRE e DRÁCULA.


			Foi o romance de 1897 de Bram Stoker, DRÁCULA, que perdurou como a essência da literatura sobre vampiros e que gerou a base da moderna ficção sobre o tema.


			Drácula foi imperado em mitologias anteriores sobre lobisomens e outros demônios lendários semelhantes e deu voz às ansiedades de uma era e aos medos do patriarcado vitoriano.


			O sucesso desse livro deu origem a um gênero distinto de vampiro, ainda popular no século XXI, com livros, filmes, jogos de vídeo e programas de televisão. O vampiro é uma figura de tal modo dominante no gênero de terror, através do qual a historiadora de literatura Susan Sellers coloca o atual mito vampírico na segurança comparativa ao fantasma existente nos pesadelos.


			Mas de onde surgiu todo esse mistério, bem como seu nome? O termo VAMPIRO entrou na língua portuguesa no século XVIII, vindo do francês VAMPIRE, que, no alemão se tornou VAMPIR, que, por sua vez, o tomou emprestado no início do século XVIII do sérvio VAMPIR, quando Arnold Paole, um suposto vampiro, foi descrito na Sérvia, na época em que esse território estava incorporado no Império Austríaco.


			A noção de vampirismo existe há milênios. Culturas como as da Mesopotâmia, hebraica, da Grécia Antiga e romana continham lendas de demônios e espíritos que são considerados precursores dos modernos vampiros.


			No entanto, apesar da ocorrência de criaturas do tipo dos vampiros nessas civilizações antigas, o folclore entendia que o que conhecemos hoje como vampiro teve origem quase exclusivamente no sudeste da Europa no início do século XVIII, quando as tradições orais de muitos grupos étnicos dessa região foram registradas e publicadas.


			Nada é certo e não existe nada concreto sobre essas criaturas fantasmagóricas, mas, em muitos casos, diz a lenda ou a crendice popular que os vampiros são espectros de seres malignos e que são vítimas de suicídio ou bruxos, mas podem também ser criados quando um espírito maléfico possui um corpo ou quando se é mordido por um vampiro. A crença em tais lendas penetrou tanto em algumas regiões que causou histeria coletiva e até execuções públicas de pessoas que acreditavam serem vampiros. 


			É difícil fazer uma descrição única e final do vampiro. Mas a tradição popular, embora exista uma série de elementos comuns nas lendas europeias. Os vampiros são muitas vezes descritos com uma aparência inchada e uma coloração rósea, púrpura ou escura. Essas características são frequentemente atribuídas a uma recente ingestão de sangue. 


			Nas lendas ou crendices populares, o que mais intrigava as pessoas é como ocorria a geração de vampiros. Isso nunca foi desvendado, mas muitos acreditavam que essa geração ocorria quando um vampiro se alimentava do sangue de outras pessoas ou então quando uma pessoa era atacada por um gato ou por um cão. Quando isso ocorria, chegavam à conclusão de que aquele que fora mordido se tonava um morto-vivo, um vampiro.


			Se os vampiros existem ou existiram, o que é certo que essas criaturas devem ser eliminadas. E como matá-las se possui vida eterna? Nada as fere e nada as detém. 


			Nunca se apurou se os métodos que utilizavam para liquidarem um vampiro são eficazes ou não. Mas existem relatos registrados de que os métodos de destruição de supostos vampiros variam, sendo o empalhamento o método mais comumente citado, em particular nas culturas eslavas meridionais. O freixo é uma madeira preferida na Rússia e nos estados bálticos para a confecção da estaca, ou o pilriteiro na Sérvia, havendo um registro de ter sido usado carvalho na Silésia para o mesmo efeito.


			Assim, para se exterminar vampiros, muitas vezes são perfurados com estacas através do coração, pois era o que somente poderia liquidar esses seres vampirescos.


			Entre lendas e crendices, o que realmente importa é que existem diversas histórias sobre esses seres. Se os vampiros estão à solta pelo mundo até os dias de hoje, isso não importa o que vale mesmo é a imaginação e o desejo de escrever alguma história em cujo contexto esses seres estejam inseridos.
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II – Cornélia e Lucius


			Na Europa Oriental, também conhecida como leste europeu, por volta do século XVIII, num ano remoto e num lugar qualquer, perto de uma floresta, com um belo campo de agricultura e rodeado de montanhas, moravam os jovens Cornélia e Lucius, casados há pouco tempo. Ainda não tinham filhos, mas os queriam, teriam que dar continuidade à família. 


			Cornélia era uma bela moça, de pele muito branca, cabelos negros como ébano, olhos castanhos escuros, de estatura média, de corpo muito bem delineado, como se tivesse sido esculpido em Carrara. Por onde passava, chamava a atenção dos homens. Mas não era somente a sua beleza que chamava a atenção, era também seu jeito meigo, carinhoso e alegre, que era uma constante em sua simples vida de camponesa. Realmente, Cornélia era cativante.


			Lucius, homem de tez morena, cabelos negros, olhos castanhos escuros, com um olhar cativante e sedutor. Alto, magro, de corpo atlético, principalmente por ser um trabalhador braçal, um lavrador. E foram seus olhos tão expressivos que chamaram a atenção de Cornélia. Ela sempre se encantava pelos olhos das pessoas. Dizia que era por intermédio dos olhos que se poderia conhecer uma pessoa. Os olhos expressam a alma do indivíduo. Os olhos atraem as pessoas e os unem.


			Moravam numa pequena choupana de madeira rústica, que havia sido construída por Lucius e seus amigos. Prática tão usual naqueles idos tempos em que vizinhos e amigos ajudavam na construção das casas, dos celeiros e até mesmo na semeadura dos campos. Depois, quando da época da colheita, todos se uniam para que se tivessem ajudas mútuas. A comunidade, mesmo não residindo no mesmo local, era sempre presente. E, depois das tarefas feitas, nada mais justo que se unissem numa bela festa, simples, para se comemorar a realização do trabalho.


			Moravam, Cornélia e Lucius, um pouco distante da vila mais próxima. Lucius se sentia um homem de sorte, que, mesmo com tanta dificuldade, tinha um pedaço de terra que utilizava para seu plantio de onde tirava o seu sustento, possuía ainda cabras, ovelhas e duas vacas, Assim, não tinha problemas no sustento de sua família, embora tivesse que pagar os tributos impostos pelo Senhor Feudal. 


			Na floresta perto de sua casa, poderia tirar a madeira suficiente para usar da melhor maneira possível. E foi dessa floresta que conseguiu toda a madeira para construir sua choupana e seu pequeno celeiro. Assim, para Lucius, sua vida era prazerosa, trabalhava com fervor, nunca esmorecia, sempre buscava o melhor para sua família. 


			Lucius e Cornélia já estavam casados há mais de dois anos e Cornélia não conseguia engravidar. Mas, para Lucius, ainda não ter filhos não lhe incomodava, tinha o amor de sua mulher. Já, para Cornélia, isso lhe chateava e muito. Lucius sempre a acalmava, dizendo que tudo viria no momento certo e que não se poderia esquecer de que as coisas acontecem na vida de uma pessoa quando é do desejo de Deus.


			Mas essa conversa não convencia Cornélia nem a afastava dos seus propósitos porque fora ensinada que a função da mulher era procriar, cuidar da casa e fazer as vontades do marido. 


			Não tendo filhos, podia muito bem cuidar melhor da casa, fazer seu pequeno canteiro de flores e verduras. Ainda tinha tempo para trabalhar em seu tear. E, quando Lucius tosava os carneiros, para Cornélia, era um período de bastante trabalho, porque teria que fiar a lã, lavá-las e tingi-las, para que tivesse os fios que desejava para trabalhar em seu tear. Trabalhava com sua roca nos momentos disponíveis quando terminava os seus afazeres diários.


			Da maneira como fora criada por sua mãe, Cornélia era uma habilidosa artesã, fiava muito e usava o tear com maestria. Depois, emprenhava-se em costurar as roupas para seu Lucius e as delas também.


			Muito das vizinhas vinham à sua casa para que trabalhassem juntas nos teares e na roca. Poderia, assim, desenvolver muito mais o trabalho. 


			Cornélia ainda conseguia fazer mantas para que seu marido vendesse na feira da vila de Skolau, que era a que estava mais próxima de sua casa. Lucius não gostava que Cornélia o acompanhasse na feira. Tinha ciúmes de sua esposa. Realmente, Cornélia chamava a atenção por onde passava. Mas, vez ou outra, ele a levava e até mesmo os tecidos feitos por ela eram vendidos com mais facilidade. Lucius dizia que era Cornélia que fazia o chamariz na venda. Mas não era nada disso, é porque as pessoas se interessavam pelo tipo de trabalho que Cornélia fazia e como ela o explicava; muitas vezes, ainda pegava alguma encomenda.


			E a vida prosseguia a passos largos e Cornélia não conseguia engravidar. Cornélia pensava que até deveria ter algum problema de fertilidade. Ou se o problema da fertilidade era de Lucius, mas isso não poderia ser dito em hipótese alguma. 
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III – Um visitante estranho e enigmático


			Numa manhã do mês agosto, uma manhã como outra qualquer, já no final do verão e às portas do outono, Lucius levantou-se bem cedo. Arriou seu cavalo castanho baio, colocando-o para puxar a carroça e logo se pôs a carregar as mercadorias que iria vender na feira da Vila de Skolau, inclusive com as mantas tecidas por Cornélia. Mais uma vez, Lucius iria sozinho à feira. Cornélia ficaria em casa, porém essa situação já era costumeira para ela e não se importava com a decisão do seu marido, e também nem mesmo adiantaria reclamar de alguma coisa. Afinal de contas, o homem da casa era Lucius e ela devia total obediência ao seu marido.


			Depois de tudo arrumado e ajeitado como deveria ser feito, Lucius partiu para a feira da Vila de Skolau. Deveria retornar dentro de dois ou três dias, iria percorrer uma longa distância da sua casa até a vila e também vender toda a mercadoria que estava levando. Cornélia, estando sozinha, também poderia executar serviços extras em sua casa e adiantar o seu trabalho de tecelagem.


			Por volta do meio dia, estando Cornélia entretida em seus afazeres, ouviu o trotear de um cavalo. Ficou curiosa e foi até a porta ver quem estava se aproximando. Normalmente, quem chegasse à proximidade de sua casa é porque queria alguma coisa com ela ou com Lucius. Sua casa não ficava a caminho de nenhuma outra vila. Não era um lugar de passagem obrigatório. A estrada para a vila era um pouco distante de sua casa.


			Esperou o homem desconhecido se aproximar de sua casa. Cornélia sempre temerosa. Não sabia o que poderia acontecer. Mas ficou confiante de que nada iria lhe acontecer. Enfim, o homem se aproximou e lhe disse:


			— Bom dia ou, até mesmo, boa tarde, senhora.


			— Boa tarde. O que deseja por estas bandas?


			— Nada... estou apenas de passagem.... estou cansado, viajei muito... venho de longe...


			Cornélia realmente achou a fisionomia do homem bastante abatida. Até achou que poderia estar doente. Estava sem cor e muito pálido. Não havia sinal de suor em sua face, mas aparentava um homem cansado e talvez adoentado. Cornélia, olhando de soslaio, pode reparar que realmente era um belo exemplar da masculinidade, homem alto, de tez muito clara, cabelos negros, alto, elegante e de olhos profundamente cativante. Achou-o extremamente belo. Mas logo veio a sua mente que era uma mulher casada. Deveria respeitar seu marido e não poderia ter esse tipo de pensamento. Lembrou-se que Lucius também era um homem bonito, mas não tão belo quanto ao homem que estava a sua frente. Finalmente, tirou esses pensamentos de sua cabeça e tomando coragem e lhe disse:


			— O senhor poderia apear do cavalo, entrar em minha humilde casa, que eu posso lhe oferecer um prato de comida e um pouco d’água... Não tenho vinho nem mesmo hidromel. 


			— Aceito, gentil senhora... eu me chamo Lord Jasper de Ruthvor... e a bela senhora como se chama?


			— Cornélia.


			Quase sua voz não saiu. Ficou constrangida. Ficou envergonhada e de Lucius logo se lembrou. Dizia a ela que os homens estavam sempre a cortejando e que ela deveria se acautelar. Por fim, não restou alternativa senão a de convidar o estranho homem a entrar em sua choupana.


			Cornélia lhe ofereceu um pouco de água e, logo em seguida, convidou-o para se sentar à mesa e lhe ofereceu um prato de comida. O estranho homem não estava muito interessado em comer, estava sem fome, queria um pouco de vinho, mas a sua anfitriã não o tinha em sua casa.


			Cornélia reparou que o Jasper tinha um olhar penetrante. Seus olhos começaram a lhe chamar a atenção. Porém, quando estava fora da casa, quando chegou, não tinha aquele olhar. Seu olhar começou a ficar expressivo dentro da casa. 


			De repente, Jasper se recostou numa espreguiçadeira e adormeceu. Cornélia achou inusitado um homem estranho entrar em sua casa, comer, beber e, de repente, dormir. Pensou, mas nada disse: “ainda bem que meu marido não está em casa.... e se ele chegar agora e se deparar com esta cena?”.


			Começou a ficar nervosa. Mas nada poderia fazer. Sabia também que seu marido somente voltaria dentro dois ou três dias; até lá, essa malfadada visita já deveria ter ido embora.


			Caiu a tarde. A noite chegou. Cornélia preparou um pequeno jantar com o que tinha. E Jasper ainda continuava dormindo. Subitamente, Jasper despertou. Estava com as forças recuperadas e logo foi dizendo para Cornélia:


			— Quero que me desculpe... estava muito cansado... depois de fartamente alimentado, consegui dormir... 


			— Está bem... agora venha jantar... eu achei que o senhor iria embora após ter tomado a refeição e bebido água....


			— A senhora poderia me dar pouso por uma noite... posso dormir no celeiro.


			— Sim, está bem... não fica bem o senhor dormir dentro da minha casa... sou uma mulher de respeito.


			Assim, Jasper procedeu. Jantou e foi dormir no celeiro. Mas Cornélia achava cada vez o homem mais intrigante e seu olhar penetrava em todo o seu ser e, por muitas vezes, nem mesmo ouvia o que ele dizia. Parecia que não tinha pernas para se locomover.


			Cornélia, cansada, mas pensativa, depois que Jasper foi para o celeiro, foi dormir, deitou em sua cama. Trancou a porta do seu quarto.


			Jasper, ainda no celeiro, viu que Cornélia apagou todas as lamparinas da casa. Saiu então para sua empreita. Adentrou na choupana, não havia tranca que impedisse a sua passagem. Foi até ao quarto de Cornélia, que logo despertou, assustou-se, mas não se conteve. Logo, Jasper se deitou ao seu lado, olhou profundamente em seus olhos. Cornélia teve a sensação de que estava embebecida, não pôde resistir aos beijos e abraços de Jasper, sentiu que ambos estavam nus na cama. Não pôde evitar. E, de repente, entregou-se ao desejo e ao ímpeto daquele nefasto ato de amor, já que, até então, somente conhecia as carícias de Lucius.


			Na manhã seguinte, Cornélia, ao despertar, pôde ver que ainda estava despida e não dormira sozinha. Mas Jasper não estava em sua cama nem mesmo dentro do quarto. Levantou-se e saiu à sua procura. Foi primeiramente ao celeiro e lá também não estava Jasper nem mesmo seu cavalo. Chegou à conclusão de que ele partira sem mesmo lhe dizer qualquer palavra. Estranho, muito estranho, por que ainda estaria preocupada com a saída repentina de Jasper? Se ele não queria dizer nada para ela, por que esses questionamentos? Chegou à infeliz conclusão de que nada passou de um momento de luxúria ou de prazer, pouco isso importaria.


			Retornou para a casa e agora teria que esperar seu marido retornar da feira da Vila de Skolau e, enquanto isso iria retornar aos seus afazeres domésticos.
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IV – O Retorno de Lucius


			Cornélia esperava com ansiedade o retorno de Lucius. Passou-se dois dias que ele fora para a feira e ainda não retornara. Mas, estando Cornélia entretida com seus afazeres, ouviu ainda mesmo distante, o ranger da carroça de Lucius. Largou tudo que estava fazendo e se pôs de pé na varanda de sua casa. Logo, conseguiu avistar que era realmente Lucius. Quando ele chegou, desceu da carroça, Cornélia foi logo ao seu encontro e lhe abraçou fortemente. Lucius até estranhou aquele abraço, mas, enfim, estava longe de casa e já fazia três longos dias.


			Lucius descarregou a sua carroça, desarreou o cavalo e o levou para o pequeno pasto. E logo se dirigiu à casa, estava cansado e com fome, necessitava se alimentar e descansar. E, ao entrar em casa, disse à Cornélia:


			— Como passou os dias em que eu estive fora? Correu tudo bem?


			— Sim... tudo dentro da normalidade... e como foram as vendas na feira?


			— Vendi tudo que levamos... suas tecelagens foram logo vendidas... e lhe trouxe algumas encomendas.


			— Que bom, Lucius... depois você me diz que já irei começar a trabalhar com elas... agora vou arrumar seu almoço.


			— Cornélia... acho que você está um pouco estranha... o que aconteceu? Você está diferente e posso até mesmo dizer que você está assustada ou escondendo alguma coisa de mim... o que se passou?


			— Nada... tudo normal... é que eu fico muito sozinha quando você não está em casa... se tivéssemos um filho, seria mais fácil porque ele iria preencher esse vazio que sinto.


			— Entendo... mas tudo acontece pela vontade de Deus... se Deus não quis ainda nos dar um filho... algum motivo ou razão tem... fique tranquila, porque você terá filhos, mas tudo no momento certo.


			— Está bem... venha comer.


			Cornélia foi tratar de seus afazeres, mas aquele homem não saía de sua cabeça. Não foi certo o que aconteceu e agora nem mesmo tinha coragem de olhar para seu marido. Homem bom, trabalhador e sempre preocupado com a família, embora não tivessem filhos, mas Lucius encarou e assumiu as responsabilidades de homem casado.


			Depois do almoço, Lucius foi descansar e Cornélia ainda tinha afazeres domésticos para serem feitos. Mas logo Lucius se levantou e se pôs a realizar suas tarefas em sua pequena propriedade. Tinha ainda que recolher os caprinos e os ovinos, trancar o galinheiro, ver como estavam os porcos no chiqueiro e finalmente trancar o celeiro. Ao entrar no celeiro, achou estranho porque havia um monte de palha que não estava fofa, mas um pouco prensada como se alguém lá estivesse deitado. E viu também excremento de cavalo no celeiro. Achou tudo muito estranho. E pensou: “alguém andou dormindo aqui... e esse excremento de cavalo?... Vou ter que perguntar para Cornélia”.


			Ao entrar na casa, logo se dirigiu à Cornélia, mas mantendo a calma, porque não havia qualquer razão para duvidar de sua honestidade. Mas ela deve lhe omitido alguma coisa e lhe disse:


			 — Cornélia... quem dormiu no celeiro? Porque estive lá fechando a porta e as janelas e vi que alguém lá dormiu.


			— Ah, sim.... foi um transeunte que me pediu pousada e eu achei que não teria problema... era um homem de bastante idade... você acha que eu fiz mal?


			— Não... de maneira alguma... que mal teria você ajudar uma pessoa... e ele veio a cavalo?


			— Acho que estava a pé... não sei... sabe que eu não reparei?


			Lucius não gostou dessa resposta que Cornélia lhe deu sobre o cavalo. E, ao mesmo tempo, Cornélia pensou consigo mesma que tinha falado besteira, seria melhor que tivesse dito que ele estava a cavalo. E completou:


			— Ah sim... me lembro... ele estava com um pequeno cavalo que carregava umas tralhas... mas quando bateu aqui em casa, acho que ele deixou o cavalo amarrado na árvore e da varanda não pude ver o animal.


			— Estranho... você disse que tinha um cavalo carregando umas tralhas e depois também que não tinha visto o cavalo.


			— Ah, Lucius... você está desconfiando de mim... sabe que tenho olhos somente para você... Mas, à noite, eu pude ouvir o relinchar do vale e de manhã cedo quando o velho partiu é que eu vi que o cavalo carregava suas coisas pessoais.


			— Está bem... está bem... já está caindo a noite... vamos jantar que eu quero ir descansar.


			Cornélia, ainda meio assustada, pôs-se a preparar o jantar de seu marido. Mas não lhe saía da cabeça aquele homem estranho. Que loucura esses pensamentos e sabia que sua vida não mais seria a mesma. Sentia isso dentro do seu corpo, em seus pensamentos e em suas lembranças. E, agora, o que seria? O que iria acontecer? Como continuar olhando para Lucius e saber que teria que conviver com o ato de ter compartilhado a sua cama com um homem estranho? Como proceder? Não tinha ninguém para compartilhar esses seus pensamentos e também seria melhor que não o fizesse, porque nunca se sabe em quem se pode confiar. Teria que conviver com aquele malfadado ato. 


			Enfim, são coisas que acontecem na vida e que não se tem como mudar nem mesmo retornar ao tempo para que se fizesse de outra maneira. Agora, restava somente o remorso e a espera que um dia pudesse esquecer tudo o que aconteceu. Mas uma coisa era certa e isto ela não poderia negar: Lucius não merecia que ela tivesse se deitado com outro homem e ainda na mesma cama que compartilhava com seu marido. Realmente, ele não merecia que ela tivesse praticado aquele ato abominável.
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V – O sonho de Cornélia


			A vida de Lucius e Cornélia seguia dentro da normalidade. Cornélia fazendo os afazeres de casa e Lucius tratando de suas terras, semeaduras, colheita e alimentando seus animais.


			Já havia passado cerca de quinze dias que Jasper pediu pousada na casa de Cornélia quando seu marido estava na feira. E tudo estava caminhando bem. Até mesmo Cornélia estava esquecendo a visita daquele estranho e enigmático homem e por tudo aquilo que lhe acontecera.


			Já era época de outono, os dias já estavam ficando mais curtos e as noites mais frias. Assim, Lucius tinha que trabalhar muito mais em face de os dias serem mais curtos e de não lhe sobrar muito tempo para fazer todas as tarefas que eram necessárias. Já para Cornélia pouca diferença isso fazia. Mas, sempre se dedicando ao seu marido, queria lhe servir da melhor maneira possível, como se fosse uma remissão daquele ato que praticara com o homem desconhecido. Nem gostava de pensar o seu nome quanto mais pronunciá-lo mesmo em pensamento.


			Logo depois do jantar, Lucius foi se recolher. Logo em seguida, foi Cornélia. Ao deitar-se na cama, seu marido já estava dormindo profundamente. Cornélia não quis lhe incomodar. Ficou quieta e não queria nem mesmo pensar em tudo que lhe aconteceu naqueles dias.


			Depois de algum tempo, conseguiu Cornélia conciliar o sono. Dormiu, mas um sono agitado sempre lhe perturbando os pensamentos. De repente, ainda dormindo, sonhou, mas um sonho muito real. No seu sonho, apareceu Jasper, como sempre, elegante e com olhar profundo e expressivo. Ele disse à Cornélia que ela estava grávida. E que iria nascer um menino. Ela deveria criá-lo com todo o amor, porque ele seria uma pessoa especial, e também porque fora gerado com carinho, amor, paixão e desejos retraídos. Mas que ele voltaria antes do nascimento da criança para lhe comunicar como proceder. E que a criança que iria nascer era seu filho, e não de Lucius. E Jasper partiu da mesma maneira que chegara.


			Cornélia acordou. Assustada e aterrorizada. Queria tanto um filho e agora iria ter um filho de um homem que não era seu marido. Seu pecado ficaria perpetuado por toda a sua existência. A sua traição estaria marcada pelo nascimento de uma criança e que lhe acompanharia por toda a vida o seu pecado e sua traição.


			Acreditou Cornélia que seu sonho não fora apenas um sonho, mas sim uma comunicação com aquele homem estranho e, ao mesmo tempo, tão sedutor.


			Logo pela manhã, Cornélia levantou e deixou Lucius dormindo. Realmente, ele estava muito cansado. Não seria justo importuná-lo nem mesmo despertá-lo. Ela foi ordenhar as vacas e preparar o desjejum e ainda tinha que assar um pouco de pão. Isso para ela não era cansativo, pois fazia com prazer, amor e presteza.


			Lucius despertou e viu que Cornélia não estava na cama. Levantou-se e foi procurá-la. Lá estava Cornélia assando os pães e já tinha o desjejum preparado. Lucius foi logo lhe dizendo:


			— Bom dia, Cornélia... você se levantou cedo... e já tem até pão assado.


			— Ah sim... tinha que providenciar o desjejum... quando não se faz o que tem que ser feito durante o dia... tem que fazer no dia seguinte... mas tenho uma novidade para você.


			— Diga... tudo que venha de você para mim é de grande alegria... me diga, diga logo...


			— Estou grávida... aliás, estou muito desconfiada... mas sei que estou grávida...


			— Que alegria... Cornélia... queríamos tanto um filho... e eis que agora surge...


			— Mas você dizia que não se importava... 


			— Falava isso para lhe acalmar... tirar a tristeza de seu coração... mas qual é o casal que não quer filhos?


			Abraçaram-se. Mais uma vez, Cornélia viu que, realmente, Lucius era um homem diferenciado. Sempre amável e compreensível, mesmo assim, ela o traiu. Isso lhe perturbava, o remorso era uma constante em sua vida. Nada daquilo saía de suas lembranças. Não tinha sossego em seus nefastos pensamentos.


			A vida seguiu o seu curso normal. O tempo foi passando e a gravidez de Cornélia estava comprovada. Cornélia agora se dedicava à confecção das roupas do filho que iria nascer. Dizia para Lucius que ela achava que iria ser um menino. Mas sabia que seria um menino, afinal de contas, Jasper, em seu sonho, disse-lhe que estava grávida e que iria nascer um menino. Assim, Cornélia não tinha dúvidas de que a criança que estava gerando era de um menino. Agora teria que aguardar.
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VI – O Reencontro com Jasper


			Os dias foram se passando, tornando-se semanas e, por conseguinte, meses. Cornélia já estava bem adiantada na gestação. Tudo já estava pronto para que, quando a criança nascesse, tivesse suas roupas prontas. Lucius confeccionou um berço com a madeira colhida na floresta próxima à sua casa. 


			Com a gravidez já bem adiantada, pouca coisa Cornélia podia fazer. Tinha muito sono e estava sempre cansada. Mas labutava da maneira que podia. Tinha que fazer seus afazeres de casa. Lucius pediu para uma família próxima à sua casa que lhe cedesse uma das filhas, que já era uma moça, que viesse ajudar Cornélia nos afazeres da casa.


			A família amiga lhe enviou a sua filha mais velha, já com 16 anos de idade, de nome Catarina, para que ficasse na casa de Cornélia durante o dia. Mas, com o decorrer do tempo, também algumas vezes Catarina pernoitava para fazer companhia à Cornélia.


			Cornélia ficou com mais disponibilidade para descansar. Todos os dias após o almoço, ela ia repousar um pouco. E, num desses dias, qual foi a sua surpresa: Jasper veio lhe visitar. Realmente, Cornélia nunca entendeu se realmente Jasper esteve ao lado naquele dia ou se foi também um sonho. Mas acabou conversando com Jasper:


			— Cornélia... preste atenção... você não está dormindo... isso não é um sonho... eu realmente estou aqui...


			— Não pode ser... e se Lucius chegar? O que eu lhe direi?


			— Não há nada a temer... Lucius não chegará agora... nem Catarina estará aqui... mas escute o que tenho a lhe dizer...


			— Diga... diga logo... e vá embora... não te quero aqui....


			— Aqui de pé e vestido... mas na sua cama você me quis... e como quis... ainda me recordo das suas carícias...


			— Jasper... foi tudo involuntário... não sei o que você fez comigo... acho que me enfeitiçou... só pode ser isso...


			— Deixe de besteira... você gostou e bastante, mas escute o que tenho a lhe dizer...


			— Diga logo e parta...


			— Você dará à luz um menino... dar-lhe-á o nome de Zorak... 


			— Zorak? Onde arrumou esse nome?


			— Não interessa... é esse o nome que eu quero... e estamos conversados...


			— Está bem... ficando livre de você, obedeço às suas ordens...


			— A criança nascera na Noite de Santa Valburga (Die Walpurgisnacht)...


			— Você quer dizer que a criança nascerá nas comemorações de uma festa pagã... ou seja, na noite de 30 de abril para o dia 01 de maio?


			— Isso mesmo... quando a criança tiver dez anos, eu volto para lhe visitar... mas não se preocupe que ninguém irá me ver... posso até vir como vim da primeira vez... montado em meu cavalo... e pedirei pousada.... o que acha?


			— Jasper, muito complicado essas suas tramoias... não gosto disso... mas estou em suas mãos... nada posso fazer...


			— Fique tranquila, Cornélia... jamais te prejudicarei... e sempre estarei do seu lado... ninguém poderá lhe fazer mal.


			Depois dessas palavras, Jasper desapareceu. Cornélia ficou estática e não conseguia compreender o que realmente acontecera. Sentou-se, sentiu-se fraca como se fosse desfalecer. Mas logo entrou na casa Lucius e Catarina. 


			— Cornélia... Cornélia... o que se passa com você? Está branca... Catarina, traga um pouco de água...


			— Lucius, fique tranquilo... é só um mal-estar... logo me recuperarei... vou beber a água... e vou me deitar um pouco... peça para Catarina acabar de arrumar o almoço e, quando estiver pronto, venha me chamar...


			— Está bem... descanse.


			Cornélia foi para o quarto. Deitou-se e cerrou os olhos. Mas seus pensamentos estavam longe. O que acontecera com ela? Sempre tão temente a Deus. Era uma católica praticante e agora aquele homem estranho, misterioso vinha lhe visitar. Aparecia do nada e ao mesmo tempo sumia. Ninguém o viu dentro da casa. Lucius e Catarina estavam fora da casa. Mas também não o viram quando ele adentrou nem quando saiu. Estranho. Tudo muito estranho e misterioso. Realmente, sua vida mudara porque o mistério a envolvia e sua mente borbulhava de pensamento e com perguntas que ela sabia que jamais teria respostas satisfatórias e entendíveis.
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VII - Noite de Santa Valburga


			A Noite de Santa Valburga ou Santa Valpurga tem origem na Alemanha e é chamada de Die Walpurgisnacht (A Noite de Valpurga). É uma festa tradicional pagã cujas origens remontam em parte ao paganismo, celebrada na noite de 30 de abril para 1º de maio; e pelos não pagãos pela festividade do início da primavera. Hoje em dia, é celebrada igualmente quer por comunidades cristãs quer por não cristãs, em diversos países do norte e centro da Europa.


			Na Alemanha, principalmente na região da Baviera, é também chamada de Die Hexennacht (A Noite das Bruxas). 


			Porém, na maioria dos países, esta festividade é celebrada em honra de Santa Valburga (710-777), abadessa anglo-saxã de Heidenheim na Baviera, nascida em Devonshire, Inglaterra, no século VIII. E, assim, com o decorrer do tempo, as duas celebrações, ou seja, uma em honra a Santa Valburga e outra à chegada da Primavera, as celebrações passaram a ser confundidas, dando origem à moderna festividade que, nos dias de hoje, celebra-se nesta noite.


			A essência dessas comemorações tornou-se costume em fazer grandes fogueiras de modo a afugentar espíritos malignos e almas penadas, os quais, segundo a crença popular, vagueiam por entre os vivos e, ao mesmo tempo, buscando irradiações positivas para o início da primavera.


			Muitas crendices, lendas e tradições fizeram com A Noite de Santa Valburga, 30 de abril, que também foi data final em que se iniciou a queda do III Reich e que durou pouco tempo. Nesse dia, também se comemora sista april (abril passado em sueco), quando também se comemora o sabá (sabbath) das feiticeiras. Esse dia também ficou imortalizado na literatura alemã em duas cenas de “Fausto”, de autoria do escritor alemão Goethe (1749 – 1832), obra considerada o expoente máximo da literatura alemã. 


			Goethe, em sua obra, consegue abordar o tema de quanto o seu personagem estaria disposto a transgredir os seus limites para saciar sua sede de conhecimento, poder e prazer? Esse tema perene é retratado nessa obra-prima da língua alemã que combina elementos da epopeia e da tragédia. Inspirados em contos populares que fundem lendas com personagens históricos, como os alquimistas do Renascimento Cornelius Agrippa, Paracelso e Johann Faust, Goethe transmuta o folclore alemão, o romanticismo, uma versão da lenda criada por Marlowe, nas obras de Shakespeare e a Bíblia nesse filosofal poema em duas partes.


			Torna-se muito interessante analisar essa questão abordada por Goethe em sua obra “Fausto” em que, na primeira parte, Mefistófeles, um anjo mau, como no livro de Jó, aposta nos céus sobre a integridade de Fausto. Na Terra, no desespero em saciar sua sede de saber, o erudito Fausto faz uma aposta com Mefistófeles. A proposta de Mefistófeles é que conseguirá satisfazer o desmotivado e velho Fausto no momento em que sua vida estiver plena e jovem e que perderá a sua alma.


			Mas o objetivo de Mefistófeles é fazer com o que sábio Fausto leve uma vida dominada pela sensualidade. De certa forma, representa uma transição do racionalismo iluminista para o sensualismo romântico. É nessa trama onde impera a canalhice que surgiu a inspiração a Dorian Gray de Orson Wilde e que Fausto, depois de seduzir e desgraçar Margarida (Gretchen) a abandona. 


			Somente após ter conseguido conquistar Margarida, estando Fausto jovem, tendo uma vida nefasta, ele a abandona. Mefistófeles e Fausto vão ao pico do monte Brocken, nos montes Harz, no centro-norte da Alemanha. Lá, segundo a lenda, na noite de 30 de abril para 1º de maio, as bruxas e os espíritos malignos celebram um bacanal.


			Essa festa acontece somente para celebrar Santa Valburga e, ainda como parte da missão anglo-saxã de São Bonifácio para converter os alemães ao catolicismo, confunde com festivais pagãos que marcam o início da primavera na Europa central e nórdica. Walpurgisnacht (em alemão) ou Valborg (em sueco) é celebrado com muita bebida, comidas e fogueiras. É o ápice da permissividade. O dramaturgo Edward Albee alude a essa noite no título do segundo ato da peça Quem tem medo de Virginia Woolf (1962) para denotar os jogos maliciosos dos personagens. Mas Goethe, em sua obra Fausto, consegue representar o clímax da lassidão.


			Ainda na primeira parte, mais precisamente na cena XXI, Fausto caminha para o pico admirando a natureza do mundo enquanto Mefistófeles segue sem ser impressionado, guiados por espíritos em forma de fogo-fátuo. O evento será uma festa de arromba: visitado pelo Diabo em pessoa. Passam pela caverna de Mammon. Na festa, encontram representantes da vaidade terrena: um General (força), um Ministro (poder), um Novo Rico (riqueza) e um Autor (fama).


			Surge, em meio a esses tumultos, onde Fausto somente tira proveito da sua juventude e da vida sexual, uma bruxa tenta vender um punhal que matou um homem, um cálice com veneno, uma joia que seduziu uma moça e uma espada usada numa luta: que representam a reminiscência dos pecados de Fausto. Mefistófeles precisa distrair Fausto com a beleza das bruxas. Fausto vê Lilith, a primeira esposa de Adão. Dança com uma sedutora e somente a deixa quando sai um rato da boca da bela dançarina. A indiferença acaba quando Fausto vê a Medusa, mas não se transforma em pedra: recorda-se de Margarida (Gretchen). Para evitar remorso ou qualquer sentimento que abata Fausto, Mefistófeles intervém e o leva para assistir a uma peça teatral.


			Outra cena de destaque, na obra de Goethe, é a cena XXII, denominada como Um Sonho de Valburga, que retrata uma peça de teatral que serve de interlúdio, com alusão a Sonho de uma noite de Verão de Shakespeare. É mais satírico, com temas menos pesados que a cena anterior. Oberon e Titânia ensinam como conviver casados. Segue uma procissão de seres fantásticos, que inspiraria inclusive outro autor Guillaume Apolinaire na peça Bestiário ou Cortejo de Orfeu que terminam com Ariel e Puck, arautos da primavera.


			Na segunda parte da obra de Goethe, Fausto não se preocupa com a alma. Fausto, o erudito ansioso pelo conhecimento, aparentemente já teria conquistado seu ápice. É o financista do imperador. Mefistófeles, então, o leva para uma segunda noite de Valburga, desta vez, na Grécia Clássica e em diferente data. A decadência do indivíduo dá lugar a um repertório histórico, político, filosófico e psicológico da cultura ocidental. Por essa razão, nessa segunda noite de Valburga, é chamada de a “Valburga clássica”.


			A noite de Valburga é uma feira de vaidades. A vaidade não é somente material ou sexual, há vaidades intelectuais. Outros tipos retratados e criticados são as escolas de filosofias, como o Racionalista do Iluminismo (F. Nicolai), o Dogmático (pré-Kantianos), o Idealista (Fichte e Schelling), o Realista (empiristas), o sobre naturalista (F.H. Jacobi), o Cético (Hume) e os Adeptos (voláteis). Com um vasto elenco de personagens históricas e mitológicas, Goethe concilia o passado com o pensamento de sua época. Temas sérios coexistem com o deboche. Na edição brasileira da Editora 34, há a inserção do trecho Saco de Valburga, poema tido como muito obsceno e foi deixado fora da edição canônica da primeira parte em 1808.


			É provável que Goethe se inspirasse na ilustração de Michael Herr (1591-1661) para retratar o fantástico, o mágico e a bruxaria na noite da Valburga. Retomaria esse tema com Felix Mendelssohn, que para Fausto fez o poema da Die erste Walpurgisnacht (A primeira Noite de Valpurga - Op.60). Outro compositor inspirado na obra foi Berlioz. Outros autores inspirados pelo evento (e talvez, pela cena de Goethe) foram Bram Stoker, H.P. Lovecraft, Jakob Grimm e Thomas Mann. Apesar do Iluminismo, o imaginário europeu era ainda permeado pela crença nas bruxas, tendo a última execução por bruxaria ocorrida em 1782 com a morte de Anna Göldi, na Suíça.


			Como era previsto, na tarde do dia 30 de abril, Cornélia entrou em trabalho de parto. Para ela, era tudo muito assustador. A gravidez, as visitas de Jasper, a premonição de que iria parir na Noite de Valpurga e de que nasceria um menino.
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VIII - O Nascimento de Zorak


			Logo ao sentir as primeiras contrações, pediu a Lucius que providenciasse a parteira e que não demorasse muito. Ainda tinha esperança da criança nascer antes de anoitecer, porque assim poderia quebrar aquela malfadada profecia de Jasper. 


			A parteira Zenaide chegou e foi logo preparando todo o material que iria utilizar para aparar a criança. 


			Lucius estava apreensivo e ao mesmo tempo as suas esperanças de se tornar pai se misturavam com preocupação para que tudo corresse normalmente e a criança logo nascesse. Via o sofrimento das dores do parto, mas o que fazer contra a própria natureza do ser humano. 


			O estado emocional de Cornélia estava influenciando o nascimento da criança. A parteira Zenaide dizia para a parturiente que deveria manter a calma, porque estava tudo correndo normalmente. Mas Cornélia não estava preocupada com suas dores, o que realmente lhe preocupava era que ela queria que a criança nascesse antes do anoitecer. Mas isso não aconteceu. Chegou a noite e as horas se passavam até que, finalmente, por volta da meia-noite a criança já estava pronta para nascer. Realmente a criança nasceu precisamente à meia-noite. Isso ainda fora mais assustador para Cornélia. Mas tinha pouca coisa a ser feita. Teria que aceitar o que realmente aconteceu. 


			Cornélia, ao ver a criança, emocionou-se. Era um belo menino, forte e saudável. Muito rosado e com os cabelos pretos, mas isso ainda poderia sofrer transformações. Lucius pegou a criança no colo. Sua alegria e seu contentamento eram indescritíveis. E logo disse à Cornélia:


			— Que beleza de criança... nasceu saudável... e como iremos o chamar?


			— Eu escolhi o nome de Zorak... está bom assim para você?


			— Cornélia, minha querida esposa e mãe desse meu filho... se você escolheu esse nome, para mim está bem.


			Cornélia calou-se, não disse mais nada, apenas pensou que não fora ela que escolhera o nome. Mas, no meio a tantas profecias, não iria discordar. Poderia ser que sua discordância na escolha do nome ainda poderia lhe trazer mais problemas e Lord Jasper aparecer em casa e questionar o porquê de não ter escolhido o nome que ele havia determinado. Brigar e discordar com o desconhecido seria muito perigoso e aquela visita do homem misterioso poderia chegar aos ouvidos de Lucius. E como ela arranjaria desculpas para encobrir o seu erro? Deveria encerrar por vez todo esse mistério que, com certeza, levaria o para o túmulo.


			Finalmente, Cornélia se acalmou. Lucius ficava às voltas com o pequeno Zorak. Realmente, ele o achava encantador. Cornélia pegou no sono. Lucius viu que sua esposa estava tranquila, dormia serenamente, também pudera, tivera momentos difíceis e trouxera ao mundo um novo ser. Mas, de repente, Lucius viu que Cornélia estava um pouco agitada. Mesmo assim, procurou tranquilizá-la em seu sono. Subitamente, Cornélia despertou assustada, aos gritos, mas logo Lucius lhe disse:


			— Cornélia... Cornélia... calma... está tudo tranquilo.


			— Onde estou... o que aconteceu... estou muito assustada.


			— Você deve ter sonhado.... teve um pesadelo... pronto, tudo já se acalmou... procure dormir.


			— Não quero dormir... vou levantar e tomar um pouco de ar.


			— Está bem... fico aqui com o nosso filho.


			Cornélia saiu à varanda da casa. Estava pensativa. E se lembrou de que sonhara com Jasper e que lhe disse: quanto Zorak fizer dez anos, eu venho lhe visitar. E você vai me entregar a criança. Eu acabarei de criar meu filho. Você terá mais quatro filhos, dois meninos e duas meninas, portanto não irá precisar de Zorak que é meu filho. 


			Lembrou-se perfeitamente o que Jasper havia lhe dito. E tinha conhecimento de que, por dez anos, estaria livre daquele estranho e malfadado homem misterioso. E esperava, com a força do seu ser, que os filhos que iriam nascer seriam filhos de Lucius. Não é que ela não gostasse daquela criança que acabara de nascer, o que realmente lhe incomodava de como ocorreu a sua fecundação e seu nascimento. Tudo muito estranho, tudo muito misterioso. Porém, Cornélia não tinha opções para solucionar esse problema, apenas teria que saber lidar com essa situação e esperar que o tempo passasse e que ficasse um dia livre daquela criança, e isso também lhe assustava. Como pode uma mãe rejeitar uma criança que acabara de nascer? Mas logo desmanchava seus pensamentos nefastos e sabia que um dia tudo iria se resolver. E, quando Jasper viesse buscar Zorak, aí sim, ficaria livre da criança. Dedicar-se-ia à sua educação mas, com certeza, não o amaria como um filho desejado.
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IX – A Infância de Zorak


			O tempo foi passando. Zorak era uma criança saudável. Cornélia o tratava bem, mas sempre com restrições. Procurava não se apegar ao filho, tinha suas razões que eram cobertas de restrições e suspeitas. Sabia que, quando o menino completasse dez anos de idade, Jasper o viria buscar.


			Zorak aprendia tudo com muita facilidade. Estava sempre ao redor do pai. Embora, sempre que podia, gostava de se embrenhar pela floresta. Lucius sempre ficava preocupado com o menino. Tinha uma energia invejável a qualquer ser humano, nunca se cansava, nunca suava, estava sempre disposto a fazer qualquer tarefa. Percorria grandes distâncias sem se cansar e, quando Lucius iria caçar algum animal para o sustento de sua família, sempre levava Zorak para a caça. E era muito estranho porque eles se entocavam numa moita, mas logo Zorak desaparecia e voltava com a caça. Lucius não entendia o que acontecia com o menino, como ele abatia aquele animal sem utilizar qualquer arma. Zorak já estava com quase nove anos e seu desenvolvimento era espantoso. Era um menino destemido e sempre pronto para se embrenhar mato adentro sem qualquer receio.


			Numa dessas caçadas, Lucius resolveu que iria observar e ficar sempre à espreita para descobrir como é que Zorak caçava. E assim o fez. Numa manhã logo cedo, Lucius disse a Zorak:


			— Zorak... hoje vamos caçar... você vem comigo?


			— Com certeza... vou sim... gosto de caçar.


			— Disso eu sei, mas que arma você vai levar?


			— Não vou levar arma alguma... quando encontrar uma presa, eu vou encurralá-la e você lhe dará um tiro certeiro.


			— Certo... vamos lá.


			Prepararam tudo e partiram para a caça. Realmente, Lucius tinha o firme propósito de ver como Zorak caçava suas presas. E não eram animais pequenos, muitas vezes, foi um javali e chegou até mesmo abater um grande cervo. O cervo era tão grande que Lucius teve carne para abastecer sua família por quase um ano. Para Lucius, tudo muito enigmático. Mas era o que hoje iria descobrir.


			Partiram para a floresta. Lucius estava mais no firme propósito de descobrir como Zorak caçava do que realmente procurar uma presa para abater. Queria encontrar um animal de grande porte, como um javali ou até mesmo um cervo. 


			E assim foi. Lucius se amoitou juntamente com Zorak. Mas, logo Zorak deu um jeito de sair de dentro da moita e se embrenhar mato adentro. Lucius, quando viu que Zorak estava se afastando, logo começou a segui-lo, sempre guardando uma pequena distância. Teria que ser esperto. Zorak percebera que Lucius o estava seguindo, mas não se acanhou e não tinha por que, pois pouco lhe importava o que Lucius iria pensar de suas habilidades.


			Lucius ouviu ruídos numa pequena moita: ali estava algum animal. Zorak se aproximou da moita. Lucius, um pouco distante, pôde verificar o que o seu filho estava fazendo. De repente, viu que os olhos de Zorak começaram a brilhar e saíram deles feixes puntiformes, incidindo diretamente nos olhos do animal, que, praticamente, ficou imóvel. Zorak estava imóvel e o animal, como que hipnotizado, lentamente, partiu em direção de Zorak, como se estivesse dominado por aqueles feixes. Deitou-se aos pés de Zorak, numa total submissão e simplesmente Zorak deitou-se sobre o imóvel animal e lhe mordeu o pescoço, e logo o animal morreu.


			Lucius ficou imóvel. Não acreditava no que estava vendo, assistiu a uma cena indescritível de terror, como aquelas que seus pais lhe contavam sobre seres não humanos. Esse era meu filho? O que fazer agora? Zorak virou-se e sabia que seu pai estava lhe observando e lhe disse:


			— Lucius... é assim que eu caço. É assim que sempre trago a caça para a nossa casa... não se assuste... fique tranquilo... nada vou lhe fazer.


			— Zorak... mas me diga onde aprendeu isso? Como desenvolveu essa técnica de caça? Desde quando você faz isso?


			— Espere... uma pergunta de cada vez... mas não sei como começou... mas vou lhe contar... certa vez, quando estava na floresta, apareceu um homem e me ensinou como caçar... apareceu de repente e, de repente, sumiu... não me pergunte seu nome, porque não sei... de onde veio muito menos.


			— Está bem, Zorak... mas não deixe outras pessoas verem isso porque você poderá ser julgado e com certeza será executado.


			— Ah, Lucius... e quem vai me pegar?


			Subitamente, Zorak desapareceu. Apareceu nas costas de Lucius, tocou-lhe nos ombros e lhe disse:


			— Não sumi... estou aqui... 


			— Zorak, como isso aconteceu? Estou ficando assustado com você.


			— Lucius... tenha calma...


			— Por que você não me chama de pai?


			— Não sei... não me sinto à vontade de o chamar assim... prefiro te chamar de Lucius... acho que deve ser o certo.


			— Está bem, meu filho... faça como mais lhe aprouver.


			Partiram para casa levando a caça. Se bem que Zorak conseguia levar a caça sozinho, mas Lucius quis lhe ajudar.


			Ao chegarem à casa, Zorak foi tratar de esquartejar a presa e Lucius foi logo contar à Cornélia do ocorrido. Por mais espantado que Lucius se encontrasse, Cornélia não estava tanto assustada e horrorizada quanto o marido. Cornélia poderia não saber de todos os esses detalhes, mas tinha desconfiança porque sempre olhava Zorak procurando descobrir o desconhecido que escondia dentro de seu filho. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, isso tudo iria acontecer, embora nunca lhe tivessem dito.
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X – Os Irmãos de Zorak


			Desde o nascimento de Zorak, Cornélia sabia que outros filhos iriam nascer e sabia que eles realmente seriam seus filhos e que o pai seria Lucius.


			Embora Zorak tivesse nascido dela, não sentia que aquela criança era seu filho, sabia que o tinha gerado, mas aquele amor maternal, por mais que se esforçasse, não havia, não conseguia amar a criança como seu filho.


			No decorrer dos seis primeiros anos do nascimento de Zorak, Cornélia deu à luz a mais quatro filhos: Vitória, Alec, Ivan e Lucinda. Eram belas crianças. Zorak não se importava muito com seus irmãos. Não sentia o amor de amizade e de fraternidade para com eles. Sabia que logo iria partir e que não queria criar vínculos com aquelas criaturas.


			Zorak era frio e calculista. Muitas vezes, o que lhe importava era o seu bem-estar. Embora não tratasse mal seus irmãos, mas também não era de lhes demonstrar amor, carinho e amizade.


			Às vezes, brincavam juntos, mas Zorak sempre via a incompetência das brincadeiras dos irmãos. Ele gostava de correr, subir em árvores, pular de uma árvore para outra, buscar novas aventuras. Com quem mais se dava bem era com a irmã Vitória, que sempre procurava entender a maneira de agir de Zorak. Já os outros irmãos tinham certas restrições às brincadeiras de Zorak. 


			Vitória sempre pedia a Zorak que, quando fosse pular de uma árvore para outras, que lhe desse a mão e a levasse junto com ele. Para Zorak, isso era divertido, como também para Vitória. Mas, para Alec, Ivan e Lucinda, era uma brincadeira perigosa. E logo se afastavam.


			Realmente, Vitória criou um forte laço de amizade com Zorak. Embora não estivesse nos planos de Zorak esse vínculo. Sabia que um dia iria embora e não queria deixar pessoas que amasse para trás. 


			Certo dia, na floresta, Zorak juntamente com Vitória partiram em busca de aventura ou até mesmo de uma caça, porque tinha necessidade de caçar, sentir o gosto do sangue em sua boca. E chegou a falar para Vitória que sempre sentia a necessidade de caçar. Ao caçar, quando abatia um animal, não importava o seu tamanho, tinha necessidade de beber seu sangue. E quando bebia o sangue daqueles animais abatidos, logo saciava a sua fome. Ficava logo satisfeito e chegava a ficar sem fome por dois ou três dias sem vontade alguma de comer. 


			Resolveu que iria contar à Vitória o que lhe acontecia. Realmente, Zorak queria compartilhar com alguém esse seu desejo sanguinário e inclusive o prazer que sentia ao abater um animal. Vitória a tudo ouvia cuidadosamente. Não se horrorizou, porque já tinha visto certas atitudes de Zorak as quais ela tentou fazer igual, mas teve repugnância. E lhe disse ainda:


			— Quando você esquarteja uma caça... logo você pega as vísceras e as come com todo aquele sangue.


			— Sim... aquilo me dá prazer... sacia a minha fome.


			— Eu sei... você as come com prazer... eu fui comer também aquelas vísceras, mas não consegui... tive ânsia... nojo... não consegui...


			— Vitória... nós somos diferentes... somos seres distintos... não sei como lhe explicar isso, mas pode crer... um dia vou saber e vou lhe contar.


			— Assim espero... você é meu irmão... gosto de você... meus irmãos não gostam de você... e acho até mesmo nossos pais não tem o mesmo amor por você que eles têm pelos outros filhos.


			— Isso não me aborrece... não me importo por isso, mas tenha sempre em mente... sempre vou te proteger... sempre estarei por perto para cuidar de você... não quero que nada lhe aconteça.


			— Você fala como se fosse partir e nunca mais voltar... 


			— Isso eu sei que vai acontecer... cedo ou tarde eu partirei... aqui não é meu lugar... mas tenha em mente... um dia virei te visitar.


			— E quando vai partir?


			— Não sei, Vitória... tenho que esperar que alguém venha me buscar...


			— Você espera que algo lhe aconteça sem que tenha qualquer indício de que isso vai acontecer.


			— Engano seu... tem um homem que vem em meus sonhos, o mesmo homem que me ensinou a usar meus olhos e a caçar... ele disse que logo virá me buscar...


			— Está bem... se você quer isso para você... siga o seu caminho.
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XI – O Aniversário de Zorak


			O tempo passava não só para Cornélia, como para toda a sua família. Estava sempre entretida com seus afazeres. Cuidava da casa, cozinhava e estava sempre atenta com os filhos. As crianças estavam sempre ao redor da casa brincando ou simplesmente entretidas com pequenos afazeres que seus pais lhes determinavam.


			Muitas vezes, Zorak desaparecia quando se embrenhava na pequena floresta que circundava o terreno onde estava localizada a casa de Cornélia e Lucius.


			Cornélia, mesmo estando atarefada com seus afazeres, que não eram poucos, por diversas vezes, pensava sobre Zorak. Ele era o filho que mais lhe preocupava. Sabia que seu comportamento era bastante estranho; por mais que quisesse entender o comportamento do seu filho, não conseguia compreendê-lo. Fazia sempre a mesma pergunta: quando Zorak desaparece, por onde ele anda? Muitas vezes, retornava à casa com pequenos ferimentos, nada grave, mas arranhões nos braços e esfolados nos joelhos e nas pernas. Quando não aparecia com roupa rasgada e suja. Aquilo tudo para Cornélia era estranho e, quando lhe perguntava onde se machucou, onde rasgou a roupa, onde esteve e suas respostas eram evasivas e nada plausíveis. 


			Cornélia tinha vontade de conversar com Lucius sobre esses comportamentos. Mas não o fazia. Tinha receio, medo de abordar esse assunto com seu marido e a conversa poderia se alongar, poderia até mesmo caminhar para questionar o nascimento de Zorak. Preferia se calar. Estava sempre envolta em pensamentos que, por diversas vezes, desmanchava aqueles pensamentos de sua mente. Não poderia jamais abordar o assunto que poderia caminhar para uma suspeita. O melhor era deixar as coisas como estavam. E esperar os acontecimentos.


			Lucius, homem dedicado à família, amava Cornélia e se preocupava com seus filhos. Tinha uma preocupação muito grande com Zorak, especialmente quanto a seus desaparecimentos pela mata, embora soubesse do que ele era capaz de fazer. Seus machucados, seus arranhões, seus esfolados nas pernas ou nos braços, as roupas rasgadas e sujas. Tinha intensão de conversar com Cornélia sobre os comportamentos de Zorak. Mas sempre que abordava o assunto, com sutileza, Cornélia sempre dava um jeito para que a conversa tomasse outro rumo. Assim, Lucius respeitava aquele comportamento de sua mulher, embora não concordasse, porque, quando falava alguma coisa sobre os outros filhos, Cornélia era bastante receptiva para ajudar a solucionar o problema apresentado. Mas, quando tocava no nome de Zorak, isso já bastava para que Cornélia desviasse a conversa ou se calasse, ou até mesmo lhe pedisse alguma coisa para ir buscar fora de casa. Ou seja, afastava Lucius da conversa, tirando-o de perto dela.


			Zorak sentia que para ele havia um tratamento diferente do que aos outros filhos. Sua mãe pouco conversava com ele. E, ao mesmo tempo, entendia que seu comportamento era um tanto estranho e obscuro. Sabia que ele era diferente de seus irmãos. Seus irmãos eram agarrados com seus pais; em contrapartida, Zorak não sentia aquele sentimento de amor, compreensão. Nem mesmo com seus irmãos. Parecia que era um estranho dentro de uma família. Um peixe fora d’água. 


			Zorak sentia prazer em caçar, imobilizar suas presas com seus olhos, mas o dia a dia em sua casa lhe era bastante enfadonho. Por diversas vezes, fora para passear na floresta e levava Vitória. Quando via um animal, principalmente um javali, ele usava o poder que tinha em seus olhos para imobilizar Vitória. Ficava estática, alheia ao mundo que a circundava. E, assim, Zorak podia caçar à vontade e se alimentar do sangue de sua presa. Isso lhe dava prazer. Essa era a vida que queria, mas achava que algo lhe faltava. Enfim, tinha que ir vivendo aquela vida de camponês, entediante e sem qualquer interesse para usufruir o que o mundo lhe podia oferecer.


			Chegou o dia em que Zorak iria completar dez anos. Era a noite de Santa Valburga e Cornélia estava entretida com os preparativos para a festa. Neste ano, a festa seria em sua pequena propriedade. Sua casa estava repleta de pessoas. Vieram os vizinhos para ajudarem nos preparativos.


			As mulheres ficaram encarregadas da preparação dos pratos. Os homens estavam destinados a abater os animais, arrumar lenha para fogueira, improvisar grandes mesas para colocar os alimentos. Quando, de repente, apareceu Zorak já com um grande javali abatido. Todos se assustaram em ver o pequeno menino carregando aquele enorme animal morto. Lucius ficou contente porque não haveria necessidade de abater um dos seus animais. Com a caça de Zorak, ter-se-ia carne suficiente para que todos os presentes pudessem se alimentar. Lucius, sabendo de como Zorak conseguia caçar e para não chamar a atenção sobre o seu filho, foi logo desviando a conversa, dizendo apenas que eles já haviam abatido o animal logo pela manhã e que Zorak apenas o foi buscar. Não acreditaram muito. Mas, enfim, aceitaram a desculpa.


		




		

			
XII – O Retorno de Jasper


			Lucius dizia que iria comemorar, neste dia de Santa Valburga, também o aniversário do seu filho Zorak. Cornélia não gostava que dissesse que estaria também comemorando o aniversário do seu filho.


			Iniciou-se a festa. Todos muito alegres, muita comida a serem servidas aos presentes e com várias fogueiras acesas. Nada podia impedir esta comemoração tão importante para aquele povo. Um grupo de pessoas iniciou a executar músicas para alegrar a festa, e, em honra de Santa Valburga, começaram a cantar:


			Noite de Santa Valburga


			Bruxas se reúnem em missas negras


			Corpos queimando em cinzas vermelhas


			No morro, a igreja em ruínas.


			É a cena de maldades


			É um lugar para todos os pecadores malignos


			Vê-los comer vísceras de ratos mortos.


			Eu acho que é o mesmo


			Onde quer que você vá!


			Oh, sim senhor.


			Carregam bandeiras que denunciam o Senhor


			Veja me balançando na minha sepultura


			Vê-los ungir minha cabeça com o sangue de rato morto


			Vê-los enfiar a estaca em mim


			Oh!


			Não me segure porque eu tenho que ir


			Eles têm posse de minha alma agora


			Senhores têm meu instinto cérebro com sangue obsceno


			Veja nos meus olhos que já estou aí o bastante


			Oh!


			Na cena, um padre aparece.


			Pecadores caem em seus joelhos


			Satã envia uma fogueira funerária


			Lança o padre para o fogo


			É o lugar para todos os pecadores ruins.


			Vê-los comer vísceras de ratos mortos


			Eu acho que é o mesmo


			Onde quer que você vá


			Oh, sim Senhor.


			Cornélia ouvia a música, mas sempre com os pensamentos distantes. Sabia que aquele homem estranho e desconhecido poderia aparecer a qualquer momento. Ele lhe dissera que, quando Zorak completasse dez anos, ele viria buscá-lo. O que poderá acontecer? Como ela se safaria desse importúnio?


			Entre os seus pensamentos e a algazarra dos festeiros, Cornélia estava entretida com pequenos afazeres em servir os homens, quando, de repente, ao se virar carregando uma bandeja repleta de comida e bebidas, deparou-se com o fato de que, nas suas costas, estava ali, estático e ereto, Jasper. Assustou-se, soltou um grito de horror e deixou a bandeja cair. Lucius correu para seu encontro para ver o que tinha acontecido.


			— Cornélia... o que aconteceu? Você está bem? – perguntou Lucius.


			— Estou bem sim... apenas me assustei. – respondeu Cornélia com a voz trêmula. 


			— Quem é você? – dirigindo-se a Jasper.


			— Sou Jasper de Ruthvor, ao seu dispor. – Repondeu Jasper com firmeza.


			— Seja nosso convidado... acho que Cornélia se assustou com você. – disse Lucius.


			— Não me assustei não... é que eu torci o pé e gritei. – disse Cornélia se desculpando.


			— Fique tranquila... não foi nada... e como está bonita a sua festa. – e Jasper tranquilamente lhe acalmou.


			— Estamos comemorando a Noite de Valpurga e, ao mesmo tempo, o aniversário do nosso filho primogênito Zorak... Vou chamá-lo... – Lucius completou dizendo.


			Lucius saiu a procura Zorak. Cornélia ficou calada, estática e assustada. Jasper manteve a calma, como sempre, sem demonstrar qualquer alteração. Logo, retornou Lucius com Zorak.


			— Zorak, quero que você conheça esse senhor... ele se chama Lord Jasper de Ruthvor. 


			— Tenho a impressão que te conheço... – Zorak, timidamente, disse.


			— Impossível... é a primeira vez que venho por essas bandas... mas deixemos isso de lado... vamos ao que nos interessa. – Disse Jasper em tom de desculpas.


			— A sua vinda aqui parece ter algum objetivo além de simplemente estar viajando, não chegou por estas bandas sem qualquer razão. – Completou Lucius.


			— Pode ser... mas gostaria de conversar com vocês depois da festa... se importa se me arrumar um pouso por apenas esta noite? – Jasper lhe perguntou.


			— Poderá dormir junto com outros homens no celeiro... se o Lord não se importar. -– Disse Cornélia ainda assustada.


			— Não me importo. – Repondeu Jasper com tranquilidade.


			— Fica então assim combinado... vamos usufruir da festa... e amanhã conversaremos calmamente... – disse Lucius.


			— Combinado... Zorak, você pode me levar para que eu conheça esse lugar bonito e prazeiroso em que você mora. – disse Jasper querendo se livrar da companhia de Lucius.


			— Posso sim... vamos lá... – Zorak lhe respondeu.


			Cornélia estava assustada. Lucius percebeu o descontrole da esposa. Mas não iria nada lhe perguntar. Tinha que aguardar o momento certo para abordar o assunto e sem aquele tumulto de festa. Mas Lucius estava apreensivo, o que aquele homem estranho e mal encarado estava fazendo ali? Zorak disse que o conhecia, estranho, muito estranho. Mas, enfim, só lhe restava a alternativa de esperar.


			A festa varou noite adentro. Alguns moradores da região foram embora para suas casas; outros, que moravam mais distante, ajeitaram-se da maneira que puderam. Uns foram dormir, outros ainda aproveitaram o fogo da fogueira, beberam mais um pouco e por ali mesmo ficaram. 
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